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Do ideal 
à cadeia 

Brasília, que já protagonizou atos 
políticos de grande importância 
para a História, completa 50 anos 

acc,' em meio a escândalos e crise 

BRASÍLIA „50 anos 

Oscar Niemeyer 

"Tenho a 
impressão de 
que estou 
desembarcando 
num planeta 
diferente, não 
na Terra" 
Yuri Gagarin, em 1961 
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A COMEMORAÇÃO pela 
eleição de Tancredo Neves e 

a mobilização de jovens 
caras-pintadas que tomaram 
as ruas para pedir o 

inipeachment do então 
presidente Fernando Collor 
de Melo: exemplos de 
manifestações democráticas 

liálASÁO 

DIA UnB por 
. , policiais do 

, =Exército e o 

,,:omício das mulheres 

Pedindo Diretas Já; duas 
cenas que marcaram  a 
História de Brasília 

Lr) 

A obra parou 
As obras corriam em 

ritmo frenético, mas hou-
ve um dia em que Brasília 
parou: foi na morte do 
engenheiro Bernardo 
Sayão, ern janeiro de 
1959. Sayão era conside-
rado um desbravador de 
sertões. A queda de urna 
árvore, no desmatamen-
to da Belém-Brasília, o 
matou. Seu corpo ocu- 

■ a''!pou a primeira sepultura 
no Cemitério Campo da 
Esperança. 

Pelo mundo 
o ano da inauguração 

de Brasília foi de {.;ran-
des acontecimentos:  
del Castro nacionaliza-
va as empresas ameri-
canas em Cuba. John 
Kennedy era eleito pre-
sidente dos EUA e o an-
ticoncepcional chegava 
ao mercado. 

Sem nota 
Dados da Fundação 

Getulio Vargas mostram 
exemplos de como era 
difícil a contabilidade 
daquela obra. Em mui-
tos casos, não havia re- 

%'',cibos„ e a justificativa 
de despesa chegava eo- 

,, simples vales ma- 
 `'nuscritos. Um posto do 

'Banco do Brasil foi leva-
‘;do para lá, e cem funcio-
',.nárlos dormiam nos 

barracos de madeira. 
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naugurada quatro anos an-
tes do golpe militar, Brasília 
foi palco de manifestações, 
de perseguições e de reden- 

ção para o povo brasileiro. Des-
de as invasões da polícia ao 
campus da Universidade de Bra-
sília (UnB) até a abertura política 
e a luta pela emancipação, com a 
obtenção do direito de eleger di-
retamente seus governantes, a 
população amadureceu politica-
mente junto com a democracia. 
Mas, hoje, a cidade nascida de 
um sonho empreendedor convi-
ve com a incerteza de mais um 
mandato-tampão após a cassa-
ção do governador José Roberto 
Arruda. É a Brasília dos grandes 
homens que entraram para a 
História aos pequenos que man-
charam a imagem da capital. Por 
ironia, num fato que também en-
trou para a História do país, já 
que Arruda foi o primeiro gover-
nador a ser preso por corrupção 
no exercício cargo. 

— Como toda cidade, Bra- 

Ailton de Freitas/12-04-2010 

sília está aprendendo com 
seus próprios erros — anali-
sa o presidente do Conselho 
Federal da Ordem dos Advo-
gados do Brasil (OAB), Ophir 
Cavalcante. 

—A própria saída do gover-
nador Arruda demonstra que 
as instituições estão amadure-
cidas, pois foi um recuo para 
avaliação dos erros e aprendi-
zado, e o que se espera da po-
pulação é que faça uma boa 
escolha nas próximas eleições 
para que a cidade possa voltar 
a avançar — diz ele. 

No sábado passado, foi 
eleito, para um mandato-tam-
pão, o deputado distrital Ro-
gério Rosso (PMDB), ligado 
aos ex-governadores Arruda 
e Joaquim Roriz, este tam-
bém investigado por corrup-
ção. Depois de Arruda, em 
pouco mais de dois meses, o 
DF já está no terceiro gover-
nador, nenhum deles com um 
perfil condizente com o so-
nho original dos idealizado-
res da capital federal. 

No início da trajetória po-
lítica da capital federal, a eli-
te acadêmica dominava o de-
bate, e . atraia e,ntap a aten-
ção das forças repressoras. 
As invasões da UnB eram se-
guidas de manifestações dos 
estudantes na W3 Sul, centro 
comercial da cidade. Na últi-
ma invasão do período mili-
tar, em 1968, o presidente da 
Federação dos Estudantes 
Universitários de Brasília 
(Feub), Honestino Guima-
rães, e colegas estudantes 
foram presos por agentes do 

ARRUDA deixa a prisão em 
12 de abril. Abaixo, a 

imagem que virou símbolo 

do escândalo do mensalão: 

o deputado Leonardo 

Prudente escondendo 

dinheiro nas meias 

Departamento de Ordem Po-
lítica e Social (Dops). 

O arquiteto Carlos Maga-
lhães, que integrou o Conse-
lho Fiscal da Associação de 
Servidores da Novacap, se re-
corda que, com o início da di-
tadura, o grupo que partici-
pou da construção passou a 
ser pressionado e detido para 
interrogatórios. 

— Sofríamos uma pressão 
fantástica— conta. 

— Muita gente foi presa sem 
necessidade. 

O arquiteto cita a demissão 
coletiva de 230 professores da 
Universidade de Brasília, que 
abandonaram as aulas e deixa-
ram a capital federal em protes-
to contra a perseguição. 

— Niemeyer não estava no 
país, só voltou em dezembro, 
mas foi detido assim que dei-
xou o navio — recorda. 

Quando chegou a abertura 
política, nos anos 80, a popula-
ção de Brasília finalmente comé-
çou a tomar posse dos espaços 
públicos, organizando passea-
tas e carreatas na Esplanada dos 
Ministérios. Além do movimen-
to das Diretas Já, a Esplanada 
também viu o povo se mobilizar 
num "panelaço" para protestar 
contra a alta de preços. A luta 
pela emancipação política da ca-
pital, com a criação da Câmara 
Legislativa e a convocação de 
eleições diretas para governa-
dor, levou a população a tomar a 
Esplanada dos Ministérios e a 
Praça dos Três Poderes. 

Nas manifestações que pedi-
ram o impeachment do ex-presi• 
dente Fernando Collor de Mello, 
adolescentes se pintaram de 
verde e amarelo e invadiram os 
espelhos d'água do Congresso 
Nacional. Sindicatos de traba-
lhadores e representantes de 
entidades como o Movimento 
dos Sem Terra (MST) realizam 
há pelo menos 20 anos passea-
tas periódicas nas imediações 
do Congresso Nacional, do Palá-
cio do Planalto e do Supremo 
Tribunal Federal. 

Carlos Magalhães acredita ter 
uma explicação para as mazelas 
que até hoje expõem o nome da 
cidade no noticiário policial. 

— Teve gente que veio saben- 

`x  um projeto bom para o Brasil, 
'g- do que estava participando de 

mas outros vieram só para ga-
nhar dinheiro, fazer a vida. 

Para ele, esse segundo gru-
po acabou originando a cultu-
ra de busca de benesses e cor-
rupção que atualmente arre 
nha a imagem de Brasília. 

O GLOBO NA INTERNET .1: 
Teste seus conhecimentos sobre a: 
capital federal 
oglobo.com.br/pais  

Givaldo Barbo 

TESTEMUNHAS DA HISTÓRIA 

 

tradição da 
p:fszza n capital 
ljLHistória de Brasília se 
t°15,0funde cone a da pizzaria 
,4!•?n Bosco, inaugurada em 
,Zebrqii de 1960. Proprietário da 

já desde 1968, Enildo 
ssimo Gomes, de 64 anos, conta qu ∎ • a 

N111 Bosco é o. (mico estabelecimento que 
SWriariteve ern funcionamento na quadra 
,nercial 107 Sul desde a inauguração da 
vital. O lugar é pequeno, e a pizza — 
mais tradicional da cidade e de apenas um 

Enildo é 

dono da 

pizzaria 

mais antiga 

de Brasília 

sabor: mussarela — é saboreada pelos 
clientes em pé nó balcão. Segundo Enildo, 
essa é urna tradição que vem dos tempos da 
construção da cidade. 
— Estamos na quarta geração de clientes —
conta ele, que vende cem pizzas por dia. 

Linha direta no Planalto 
Georgina Zanetti está prestes a completar 

50 anos de serviços prestados ao serviço 
público e, para comemorar o feito, deve 
ganhar uma medalha de ouro cunhada na 
Casa da Moeda do Brasil. É a telefonista 
mais antiga da Presidência da República. 
Começou a trabalhar no Palácio da 
Alvorada, residência oficial do presidente, 
que ficou pronto antes do Palácio do 
Planalto. As responsabilidades ali são tão 
grandes que nem mesmo põde assistir à 
festa da inauguração de Brasília em 1960. 
Estava sozinha no serviço e não podia 

GEORGINA, 50 anos de dedicação ao trabalho 

abandonar o telefone. As ligações 	t% 
interurbanas do presidente precisavam sere 
pedidas com algo entre 12 e 24 horas de 
antecedência. Naquela época, fazia 
também vezes de secretária do presidente 
e o versátil aparelho que maneja hoje 

de existir em Brasília. Mas "t estava longe  
não se queixa e tem orgulho do que faz. 


